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País

Prefeitos relatam
pedidos de propina em
'balcão de negócios' 

MEC

RENATO
MACHADO/FOLHAPRESS

Em depoimento a senado-
res, prefeitos de diferentes
regiões do país confirmaram
indícios  de tráf ico de in-
fluência na distribuição de
verbas do FNDE (Fundo Na-
cional de Desenvolvimento
da Educação), citando reu-
nião na casa do ex-ministro
Milton Ribeiro, a participa-
ção de pastores na interme-
diação e pedido de propina
em ouro.

O pedido foi confirmado
pelo prefeito de Luís Domin-
gues (MA), Gilberto Braga
(PSDB), segundo quem um
dos pastores cobrou "um quilo
de ouro" em um restaurante
de Brasília. Já José Manoel de
Souza, de Boa Esperança do
Sul (SP), disse que a liberação
de recursos para uma escola
profissionalizante foi condi-
cionada ao adiantamento de
R$ 40 mil "na conta da igreja

evangélica".
A Comissão de Educação,

Cultura e Esporte do Senado
realizou ontem uma audiência
para ouvir prefeitos que apon-
taram as irregularidades nas
negociações para distribuição
de recursos.

Os prefeitos foram convi-
dados após confirmarem in-
dícios da existência de um
balcão de negócios para a dis-
tribuição de recursos no âm-
bito do FNDE (Fundo Nacio-
nal de Desenvolvimento da
Educação).

As negociações seriam in-
termediadas por dois pasto-
res, Arílton Moura e Gilmar
Santos, que não tinham ne-
nhuma conexão com o Minis-
tério da Educação.

Os dois pastores, próximos
ao presidente Jair Bolsonaro
(PL), priorizariam a liberação
de valores para gestores próxi-
mos a eles e a prefeituras indi-
cadas pelo centrão, bloco polí-
tico de sustentação ao governo.

BEM CONTRA O MAL

Bolsonaro volta a incitar
militares contra democracia
MATEUS VARGAS E MARIANNA
HOLANDA/FOLHAPRESS

E
m evento com militares
no Palácio do Planalto,
o presidente Jair Bolso-

naro (PL) voltou a falar em dis-
puta do "bem contra o mal" e ci-
tou a possibilidade de "sacrifício
da própria vida" em nome da
pátria.

"Se a pátria um dia voltar a
nos chamar, por ela tudo fare-
mos. Até mesmo em sacrifício
da própria vida", disse o presi-
dente ontem.

Sem citar as eleições, Bolso-
naro voltou a afirmar que há
uma disputa do bem contra o

mal no Brasil. "O bem sempre
venceu e vencerá também essa
batalha que temos pela frente",
disse, sem detalhar a que tipo de
batalha se referia.

O presidente participou de
cerimônia de cumprimento aos
oficiais-generais promovidos.

Bolsonaro fez diversos agra-
dos às Forças Armadas e se cer-
cou de militares durante o seu
governo. O general Walter Braga
Netto, ex-ministro da Defesa, fi-
liou-se ao PL com a expectativa
de ser vice na chapa do manda-
tário neste ano.

Na última sexta-feira, Bolso-
naro participou da posse do no-
vo ministro da Defesa, Paulo

Sérgio Nogueira, e do novo co-
mandante do Exército, Marco
Antônio Freire Gomes. Em dis-
curso na ocasião, disse que há
decisões que fogem do político e
vão para o militar.

"Nós todos aqui, sem exce-
ção, somos privilegiados. Vive-
mos um momento onde há deci-
sões e em última análise fogem
em campo político e vem pro
campo militar", afirmou.

Como mostrou o jornal Folha
de S.Paulo, Bolsonaro tenta am-
pliar sua influência no Coman-
do do Exército em ano eleitoral.

No evento de terça-feira, o
presidente disse que o ministro
da Defesa tem maior destaque

entre a sua equipe, "pois tem a
tropa em suas mãos". "É o que
em última análise poderá fazer o
país rumar em direção à norma-
lidade, ao progresso e à paz", de-
clarou.

Bolsonaro ainda afirmou que
o Brasil enfrenta problemas in-
ternos e "açoites quase diários".
"Não para defender a pátria,
mas por interesses pessoais de
alguns poucos que podem mui-
to, mas não podem tudo."

Ele não citou quem seria au-
tor dos "açoites", mas já se refe-
riu anteriormente a ministros do
STF (Supremo Tribunal Federal)
como autoridades que teriam,
na visão dele, poder excessivo.

'Eu mudei, o Alckmin mudou', 
diz Lula sobre seu provável vice

O ex-presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) disse ontem
que se reunirá com o PSB na
próxima sexta-feira para definir
se o ex-governador Geraldo
Alckmin (PSB) será seu vice na
disputa à Presidência neste ano.

Em entrevista à rádio para-
naense Lagoa Dourada, ele afir-
mou que o PSB deve propor ofi-

cialmente o nome do paulista
para a chapa no encontro.

"Eu e Alckmin podemos estar
juntos na chapa. Vou ter reunião
na sexta-feira em que o PSB vai
propor o Alckmin de vice, e isso
nós vamos levar para discutir no
PT", afirmou.

Sobre as desavenças dos dois
no passado, o ex-presidente dis-

se que ambos mudaram.
"Eu mudei, o Alckmin mudou

e acho que o Brasil precisa dessa
mudança para que a gente pos-
sa reconstruir. Eu fui adversário
do Alckmin, não fui inimigo, e
feliz era o Brasil no tempo em
que a disputa era entre dois par-
tidos democráticos [...], porque
tinha um debate civilizado, so-

bre programa de governo."
Lula também se mostrou oti-

mista sobre uma eventual alian-
ça com o ex-tucano. "Se estiver-
mos juntos, vamos reconstruir o
Brasil, porque somos dois demo-
cratas. Gostamos da democracia,
exercemos a democracia e temos
como prova o exercício dos nos-
sos mandatos", declarou..

ELEIÇÕES

TCU suspende licitação
para compra de ônibus 

TRANSPORTE ESCOLAR

MARCELO ROCHA/FOLHAPRESS

O ministro Walton Alencar
Rodrigues, do TCU (Tribunal
de Contas da União), suspen-
deu a homologação de um pre-
gão eletrônico, modalidade de
licitação, para a compra de até
3.850 ônibus escolares. Segun-
do ele, é preciso avaliar suspei-
ta de sobrepreço.

Na manhã de ontem, o
FNDE (Fundo Nacional de De-
senvolvimento de Educação)
recebeu as propostas das em-
presas interessadas em forne-
cer quatro modelos de veículos
à administração do presidente
Jair Bolsonaro (PL).

De acordo com informa-
ções do portal  de acompa-
nhamento das licitações do
governo federal,  a despesa
pode chegar a um valor global
de R$ 1,6 bilhão. Esse mon-
tante leva em consideração os
lances mais vantajosos para

os cofres públicos.
Os técnicos encarregados

do pregão vão analisar as pro-
postas, o que inclui uma ava-
liação sobre a capacidade do
licitante em fornecer o produ-
to. A concretização do negó-
cio, no entanto, está suspensa
em razão do que determinou o
ministro do TCU.

Rodrigues atendeu a um pe-
dido dos deputados Tabata
Amaral (PSB-SP) e Felipe Rigo-
ni (União Brasil-ES), além do
senador Alessandro Vieira
(PSDB-SE). Os três relataram
ao tribunal possíveis irregulari-
dades ocorridas na fase prepa-
ratória do processo eletrônico.

Os opositores ao Palácio do
Planalto acionaram a corte de
contas após o jornal O Estado
de S. Paulo publicar reporta-
gem sobre indícios de sobre-
preço no pregão. O preço ma-
jorado representaria gasto adi-
cional de R$ 732 milhões.

Despacho indica assédio e suposta
tentativa de retaliação a servidores
ROSIENE
CARVALHO/FOLHAPRESS

Um despacho da Direção de
Proteção Territorial da Funai
(Fundação Nacional do Índio)
para o gabinete da presidência
do órgão, obtido pela reporta-
gem, indica assédio e suposta
tentativa de retaliação a servido-
res após o encontro de vestígios
da presença de indígenas isola-

dos em Ituna-Itatá, no Pará.
Procurada, a fundação não

respondeu aos questionamen-
tos da reportagem.

A Funai realizou expedição na
terra indígena, que fica nos mu-
nicípios de Altamira e Senador
José Porfírio, em novembro do
ano passado, para decidir sobre a
continuidade da restrição de uso
da terra, renovada há 11 anos.

A renovação costuma ter pe-

riodicidade de três anos, se-
gundo o indigenista Elias Bigio,
ex-coordenador-geral da Coor-
denação de Índios Isolados da
Funai.

O órgão comunicou a inexis-
tência de indígenas isolados
mesmo após encontrar vestígios
que, na avaliação de indigenis-
tas, indicam forte sinal de pre-
sença desses grupos. A nota téc-
nica foi assinada pelo diretor de

Proteção Territorial da Funai,
César Augusto Martinez.

Ituna-Itatá é uma das terras
indígenas mais desmatadas do
país. Segundo a Coiab (Coorde-
nação das Organizações Indíge-
nas da Amazônia Brasileira) e a
OPI (Organização dos Povos
Isolados), os últimos três anos
do governo Jair Bolsonaro (PL)
representam 84,5% dos 22.076,6
hectares desmatados.

FUNAI
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